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Resumo

O uso indiscriminado de defensivos agrícolas, associado à perda de habitat e à competição 
com espécies exóticas, ameaça a sobrevivência e a reprodução de abelhas nativas. Este tra-
balho apresenta e analisa a aplicação do jogo pedagógico “Poliniza: o jogo das flores” como 
instrumento de educação ambiental voltado à sensibilização sobre o papel das abelhas nati-
vas na polinização e na conservação da biodiversidade. Desenvolvido com material de baixo 
custo e organizado em quatro níveis de complexidade, o jogo integrou um conjunto de ativi-
dades que incluiu moldes da morfologia floral e observação de abelhas e de grãos de pólen 
ao microscópio. A ação foi realizada em espaço de ensino não formal, na Área de Relevante 
Interesse Ecológico Laerth Paiva Gama, em Alegre, Espírito Santo, e alcançou cerca de du-
zentos participantes de diferentes faixas etárias. Os registros fotográficos, as anotações de 
campo e os relatos dos participantes evidenciaram três padrões de apropriação: crianças da 
vizinhança retornaram com familiares e reproduziram explicações sobre a polinização; estu-
dantes de escola privada relacionaram o conteúdo a plantas cultivadas em casa; e agriculto-
res buscaram informações técnicas sobre conservação. Conclui-se que a atividade favoreceu 
a integração entre saberes populares e científicos.

Palavras-chave: Abelhas nativas. Biodiversidade. Conservação. Ensino.

Abstract

The indiscriminate use of pesticides, combined with habitat loss and competition with exotic 
species, threatens the survival and reproduction of native bees. This paper presents and analy-
ses the use of the pedagogical game “Poliniza: the game of flowers” as an environmental edu-
cation tool aimed at raising awareness of the role of native bees in pollination and biodiversity 
conservation. Developed with low-cost materials and organised into four levels of complexity, 
the game was part of a set of activities that included floral morphology models and the obser-
vation of bees and pollen grains under the microscope. The activity took place in a non-formal 
educational setting, at the Laerth Paiva Gama Area of Relevant Ecological Interest, in Alegre, 
Espírito Santo, Brazil, and reached approximately two hundred participants of different age 
groups. Photographic records, field notes and participants’ accounts revealed three patterns 
of appropriation: children from the neighbourhood returned with family members and repro-
duced explanations about pollination; students from a private school related the content to 
plants grown at home; and farmers sought technical information on conservation. The activity 
favoured the integration of popular and scientific knowledge.
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INTRODUÇÃO

No Brasil e no mundo, as abelhas nativas desempenham papel 
ecológico fundamental na polinização de diversas culturas, 
agrícolas e florestais, promovendo diversidade genética e ga-

rantindo a reprodução e a produtividade dessas culturas (Caetano et 
al., 2024). O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos do mun-
do. Entretanto, é também um dos maiores consumidores de defensi-
vos agrícolas do planeta, sobretudo em razão da busca por soberania 
e segurança alimentar (Lopes et al., 2018). O uso indiscriminado dos 
defensivos agrícolas impacta negativamente as taxas de sobrevivên-
cia e de reprodução das abelhas nativas, ocasionando intoxicação e 
mudança de hábitos. Além disso, elas também sofrem forte ameaça 
devido à perda de habitat e à luta por recursos, uma vez que espécies 
exóticas e invasoras ameaçam seu nicho ecológico (Lopes; Nocelli; 
Monquero, 2024).

Loureiro (2006), em concordância com Saviani (2003), afirma 
que a atividade laborativa e concreta produz, em cada indivíduo, o que 
já foi criado historicamente. Logo, a ação humanizadora da educação 
forma indivíduos envolvidos em múltiplas frentes, ampliando suas 
capacidades e sensibilidades por meio do contato com aquilo que a 
sociedade construiu e registrou historicamente.

Nesse contexto, práticas conservacionistas, juntamente com a di-
fusão da Educação Ambiental, principalmente junto ao homem do cam-
po, têm auxiliado na sensibilização para a realidade socioambiental, 
uma vez que a proteção das abelhas nativas está diretamente associa-
da à preservação de seus serviços ecossistêmicos (Felipe Neto; Lima 
Neto, 2022). De acordo com a legislação brasileira, a Lei nº 9.795/1999 
prevê, em seu artigo segundo, que “a educação ambiental é um com-
ponente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 
presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo, em caráter formal e não-formal” (Brasil, 1999).

Dito isso, no que concerne à perspectiva crítica da educação 
ambiental, Loureiro (2007) sustenta que não existem verdades abso-
lutas, leis atemporais nem educação fora da sociedade, pois tudo é 
histórico e se transforma no tempo e no espaço. Essas relações de-
vem ser continuamente questionadas para que se construam formas 
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de vida sustentáveis. Porém, o autor enfatiza que a reprodução acrí-
tica de tais premissas no âmbito da Educação Ambiental (EA) refor-
ça uma tendência presente em discursos de empresas e de grandes 
veículos de comunicação, que vincula exclusivamente a EA ao ato de 
repassar conteúdos ecológicos ou à sensibilização individual pela na-
tureza, sem associá-la às condições históricas dessa sensibilização 
individualista na sociedade. E é aqui que a crítica se instala, pois rom-
pe com tal tendência reprodutivista das relações de poder, que, por 
vezes, defende que tudo mude para que tudo permaneça como está.

Diante da necessidade de desenvolver práticas educativas que 
proporcionem uma Educação Ambiental de qualidade, Martins et al. 
(2021, p. 760) descreveram que “as atividades lúdicas incluem diver-
sas ações alternativas que podem conciliar entretenimento, gasto de 
energia com teorias que podem enriquecer e contribuir para o desen-
volvimento e crescimento pessoal”, proporcionando, portanto, opor-
tunidades de aprendizagem efetiva, nas quais os conhecimentos se 
encontram e se constituem.

A Educação Ambiental assume, assim, relevância na formação 
humana, contribuindo para o desenvolvimento social e para a conser-
vação da natureza e de sua biodiversidade. Nessa perspectiva:

O ato de educar, independente do público-alvo ou do local em que 
se encontra, vai muito além da simples reprodução de normas, 
condutas, comportamentos e atitudes. Refere-se a permitir que 
as pessoas evoluam, reconheçam o valor que têm, possam exer-
cer a cidadania e reconhecerem-se como pessoas que vivem em 
comunidade e que dependem dos recursos da natureza para sua 
sobrevivência (Oliveira; Domingos; Colasante, 2020, p. 12).

No âmbito das políticas ambientais brasileiras, o Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) estabelece que 
as Áreas de Relevante Interesse Ecológico têm por objetivo “manter 
os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular 
o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-lo com os 
objetivos de conservação da natureza”, conciliando o uso sustentável 
dos recursos naturais com a conservação (Brasil, 2000).

A Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Laerth Paiva 
Gama representa um fragmento do domínio de Mata Atlântica, com 
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fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual, cerca de 27,57 ha 
de extensão e altitude de 250 m, situado próximo ao perímetro urbano 
do município de Alegre, ES (Silva et al., 2017). De acordo com os estu-
dos de Silva et al. (2017), os dados inventariados da formação arbus-
tivo-arbórea, obtidos por meio da amostragem de pontos-quadrantes, 
indicaram a presença de 399 indivíduos, representados por 112 espé-
cies, distribuídas em 81 gêneros e 34 famílias, com predominância da 
família Fabaceae.

Assim, justifica-se o desenvolvimento do jogo pedagógico devi-
do à necessidade de enfrentar o desconhecimento sobre as ameaças 
às abelhas nativas, cujas populações sofrem com o uso indiscrimina-
do de defensivos agrícolas, com a perda de habitat e com a competi-
ção com espécies exóticas. Soma-se a isso a carência de estratégias 
didáticas dinâmicas e contextualizadas para a difusão da EA, espe-
cialmente em espaços não formais e em áreas de conservação como 
a ARIE Laerth Paiva Gama.

O jogo surge, portanto, como uma ferramenta para superar a 
lacuna entre a teoria ecológica e a sensibilização prática, transfor-
mando o ensino da polinização e da biodiversidade em um processo 
lúdico capaz de promover o engajamento e a formação cidadã frente 
aos desafios socioambientais brasileiros. Nesse cenário, a adoção 
de estratégias didáticas, como a integração de jogos pedagógicos, 
configura-se como alternativa para tornar o ensino mais dinâmico e 
contextualizado. Este trabalho explora a importância dos polinizado-
res, especialmente das abelhas nativas sem ferrão, na conservação 
da flora brasileira, evidenciando as ameaças que sofrem e a necessi-
dade de estratégias didáticas para promover a sensibilização sobre a 
biodiversidade e seus impactos na vida humana.

Portanto, este artigo teve como objetivo apresentar e analisar a 
aplicação do jogo pedagógico “Poliniza: o jogo das flores” como instru-
mento de Educação Ambiental voltado à sensibilização sobre o papel 
das abelhas nativas na polinização e na conservação da biodiversidade.

MÉTODOS

O jogo foi exposto na Área de Relevante Interesse Ecológico 
(ARIE) Laerth Paiva Gama, espaço também conhecido como Horto 
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Municipal de Alegre, durante o evento Conexão Floresta, realizado nos 
dias 22 e 23 de setembro de 2023. A atividade contou com a partici-
pação dos integrantes do projeto de extensão da UFES “Poliniza Capa-
raó”, desenvolvido em parceria entre a UFES e a Prefeitura Municipal 
de Alegre e fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Espírito Santo (FAPES). Ressalta-se que o jogo foi financia-
do pela Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Espírito 
Santo (PROEX-UFES) por meio do Edital Pibex 2022-2023, no âmbito 
do projeto “Impercepção Botânica”.

No que se refere aos procedimentos metodológicos para a aná-
lise dos resultados, foram realizados registros fotográficos como 
forma de documentação da atividade, além de anotações de campo 
e de registros baseados nas interações e nos relatos dos participan-
tes. Os critérios para a identificação de engajamento, apropriação e 
indícios de aprendizagem fundamentaram-se na participação ativa, 
nas conversas estabelecidas, nas perguntas realizadas, nos retor-
nos espontâneos e nos relatos individuais manifestados ao longo 
da experiência.

Seleção do conteúdo e estratégias utilizadas

A escolha do conteúdo teve como referência a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Dessa forma, o jogo foi desenvolvido com 
o objetivo de abordar o Tema Integrador e Interdisciplinar 03 (TI03), 
que trata da Educação Ambiental. O material também contempla a 
habilidade EM13CNT206, que consiste em “discutir a importância da 
preservação e conservação da biodiversidade, considerando parâme-
tros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana 
e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do pla-
neta” (Brasil, 2017).

Foi elaborado um conjunto de materiais didáticos para utilização 
tanto em ambientes formais quanto não formais de ensino, a saber: a) 
um jogo de tabuleiro com cartas; b) moldes da morfologia de uma flor; 
c) visualização das abelhas em microscópio estereoscópico (lupa); d) 
visualização dos grãos de pólen em microscópio óptico. Os microscó-
pios foram disponibilizados pelo Laboratório de Botânica da Universi-
dade Federal do Espírito Santo, campus de Alegre.
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As abelhas corresponderam a duas espécies nativas sem ferrão, 
a saber, a “Bugia” ou “Uruçu-amarela” (Melipona mondury Smith, 1863) 
e a “Mirim” (Plebeia droryana Friese, 1900), dois exemplos de abelhas 
sociais brasileiras. Ambas as espécies estão alojadas no meliponário 
existente no Horto Municipal (Figura 1a-c). Para que os participantes 
pudessem diferenciar as abelhas sem ferrão daquelas com ferrão, foi 
apresentada também a espécie Apis mellifera Linnaeus, 1758, exótica 
e provida de ferrão. Há ainda uma caixa didática da abelha “Mirim”, 
com tampo de vidro, que permite o acesso visual ao trabalho de cons-
trução do ninho dessas abelhas. Os grãos de pólen utilizados para ob-
servação ao microscópio corresponderam a uma lâmina permanente 
do gênero Hibiscus (Figura 1d), também disponibilizada pelo Labora-
tório de Botânica da Universidade Federal do Espírito Santo, campus 
de Alegre.

Poliniza: o jogo das flores

O jogo é composto por um total de 88 cartas, que contêm infor-
mações sobre o processo de polinização e sua importância para a 
conservação da biodiversidade, sendo 20 cartas por nível, o que tota-
liza 80 cartas distribuídas em quatro níveis, além de 8 cartas coringa.

Figura 1 - Área de Rele-
vante Interesse Ecológico 
(ARIE) Laerth Paiva Gama 
e conteúdo trabalhado. (a) 
Meliponário do Horto Muni-
cipal de Alegre. (b) Caixa de 
abelhas da espécie Plebeia 
droryana. (c) Caixa de abe-
lhas da espécie Melipona 

mondury. (d) Grão de pólen 
do gênero Hibiscus

Fonte: As autoras (2023).
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As cartas foram elaboradas com o auxílio de quatro livros, dois 
deles de ciências da educação básica, denominados Passaporte para 
Ciências (Pereira; Santana; Waldhelm, 2006) e Teláris Essencial Ciên-
cias (Gewandsznajder; Pacca, 2022). Os outros dois são específicos 
sobre polinização, a saber, Polinizadores no Brasil: contribuição e pers-
pectivas para a biodiversidade, uso sustentável, conservação e serviços 
ambientais (Imperatriz-Fonseca et al., 2012) e Biologia da polinização 
(Rech et al., 2014). Tal estratégia foi adotada para garantir o uso de 
informações com diversos níveis de complexidade, ou seja, as cartas 
de nível 1 abordam aspectos do processo de polinização de maneira 
mais básica, ao passo que as cartas de nível 4 são mais específicas, 
de modo a aumentar gradativamente o grau de dificuldade.

As cartas são identificadas por cores, a saber, verde-água (ní-
vel 1), amarela (nível 2), marrom (nível 3) e vinho (nível 4). Além das 
cores, cada carta indica, no canto superior direito, o nível ao qual per-
tence. Cada carta de informação apresenta uma afirmativa acerca do 
tema e, no canto inferior direito, encontra-se a resposta, representada 
por um símbolo de correto, quando a afirmativa está completamente 
correta, e por um “X”, quando parcialmente incorreta. Nesse caso, a 
parte incorreta encontra-se grifada (Figura 2).

O desenvolvimento do jogo ocorre no tabuleiro (Figura 3a), con-
forme as respostas corretas dos participantes. Para progredir, os 
jogadores devem lançar o dado e mover-se para o número da casa 
correspondente. O tabuleiro possui 12 casas e duas pontes de atalho, 
que podem ser atravessadas com o auxílio das cartas coringa. Exis-

Figura 2 - Exemplo das car-
tas do jogo, com destaque 

para os detalhes
Fonte: As autoras (2023).
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tem duas formas de jogar: (1) utilizando apenas um tabuleiro de 12 
casas (Figura 3a) ou (2) empregando quatro tabuleiros pareados, que 
totalizam 48 casas (Figura 3b). A primeira opção é mais ágil e direta, 
permitindo que os jogadores concluam a partida em poucos minutos, 
e é mais recomendada para crianças, pois possibilita a seleção ape-
nas das cartas de nível 1, o que proporciona uma experiência mais 
básica. Nesse contexto, os jogadores conseguem responder e intera-
gir com o material didático de maneira mais adequada ao seu nível de 
aprofundamento na temática abordada.

As regras consistem em instruções básicas que visam garantir a 
fluidez e a ordem do jogo, a saber: (1) o primeiro jogador inicia a parti-
da lançando o dado; (2) após o lançamento, o outro jogador retira uma 
carta e lê a afirmação para o adversário; (3) o jogador deve decidir se 
a afirmação é verdadeira ou falsa; (4) se acertar a resposta, avança 
o número de casas definido pelo dado; (5) se a carta coringa for sor-
teada, o jogador a recebe e a guarda para uso futuro, sendo permitido 
retirar uma nova carta para que avance no tabuleiro; (6) independen-
temente de acertar ou errar, a jogada passa para o próximo jogador. 
As informações foram organizadas em um cartão de “Instruções do 
Jogo”, disponibilizado aos participantes. Além das regras, o cartão 
apresenta o número mínimo de jogadores e o objetivo do jogo.

Os moldes florais foram criados para exemplificar a importân-
cia da polinização no contexto da reprodução das flores. Eles aju-
dam a ilustrar a forma de interação entre uma planta e seu respec-
tivo polinizador, o que auxilia na interpretação e na resolução das 
questões apresentadas nas cartas, tornando o processo dinâmico e 
passível de exemplificações no decorrer do jogo. Os moldes foram 
impressos em papel adesivo e colados em caixas de leite (Figura 

Figura 3 - Tabuleiro do 
material didático “Poliniza: 
o jogo das flores”. (a) Ta-

buleiro referente à primeira 
opção de jogo. (b) Tabulei-
ros referentes à segunda 

opção de jogo: quatro tabu-
leiros pareados

Fonte: As autoras (2023).
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4b), com o objetivo de torná-los mais resistentes ao uso, além de 
possibilitar um diálogo sobre o emprego de materiais reutilizados na 
confecção de materiais didáticos.

RESULTADOS

O jogo (Figura 4a-b) foi aplicado durante o evento Conexão Flo-
resta, realizado nos dias 22 e 23 de setembro de 2023, no Horto Muni-
cipal de Alegre. Ao longo do evento, foi possível atingir um público de 
ampla faixa etária, que envolveu crianças, adolescentes, jovens uni-
versitários, adultos e idosos, o que evidenciou a diversidade de expe-
riências e de perspectivas. O evento foi aberto ao público em geral e 
organizado pela Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura de Alegre, 
em parceria com os projetos de extensão Poliniza Caparaó e Imper-
cepção Botânica, da UFES.

O uso do espaço de ensino não formal (Figura 4c) permitiu aten-
der tanto a comunidade acadêmica, de graduação e de pós-gradua-
ção, quanto moradores das proximidades da área e estudantes da 
educação básica das escolas públicas e privadas do município (Figu-
ra 5a-d), conduzidos ao evento com o auxílio do transporte disponibi-
lizado pela prefeitura.

Figura 4 - Material didático 
exposto na sede do Horto 

Municipal. (a) Jogo comple-
to exposto. (b) Detalhe do 
molde da flor confecciona-
do com caixas de leite. (c) 
Horto Municipal de Alegre, 
com a exposição da parte 

referente à polinização
Fonte: As autoras (2023).
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Durante os dois dias de evento, cerca de 200 pessoas circula-
ram pelas atividades, entre as quais aproximadamente 100 crianças 
e adolescentes, distribuídos entre moradores da vizinhança e turmas 
escolares da educação infantil e dos ensinos fundamental e médio, 40 
universitários e 60 visitantes adultos da comunidade. Entre os partici-
pantes, destacaram-se três grupos que se mostraram envolvidos e que 
puderam exemplificar como as atividades de extensão realizadas junto 
à comunidade proporcionam um ambiente de aprendizado científico, 
assim como o diálogo com os conhecimentos populares da sociedade.

O primeiro grupo foi composto por seis crianças que moravam 
próximo ao Horto Municipal. Inicialmente, três delas estavam dis-
persas e apresentavam resistência para participar das atividades do 
evento. No entanto, aproximaram-se ao serem convidadas para obser-
var as abelhas e os grãos de pólen. As outras três crianças do grupo 
mostraram interesse desde o início e desempenharam papel crucial 
no incentivo às demais. Já no segundo dia do evento, esse mesmo 
grupo levou seus familiares, e as próprias crianças explicaram, de ma-
neira dinâmica, todo o processo de polinização e a importância das 
abelhas nativas, tal como haviam aprendido no dia anterior.

O segundo grupo foi constituído por 17 estudantes do Ensino Fun-
damental I de um instituto educacional privado do município. Todas as 
crianças interagiram muito bem com a prática e observaram as abelhas 
com entusiasmo, formulando perguntas sobre suas estruturas corpo-
rais. Elas também compararam os moldes florais com as espécies de 
plantas que cultivavam em suas casas. Destaca-se, ainda, que muitas 
dessas crianças, que foram ao evento juntamente com a escola, retor-
naram no dia seguinte em companhia de seus pais ou responsáveis, o 
que evidencia mais uma vez como a ação de extensão extrapolou as 
barreiras locais do evento, proporcionando, para além de um ambiente 
acadêmico, uma possibilidade de lazer e diversão.

O terceiro grupo correspondeu a quatro adultos, moradores de 
uma comunidade da zona rural, que cultivavam pitaia (fruta-do-dra-
gão). Eles demonstraram interesse em compreender o processo de 
polinização e buscaram materiais acadêmicos que auxiliassem na 
conservação das abelhas, visando ao equilíbrio ecológico no cultivo.

Além das participações em grupo, foram realizadas abordagens 
individuais durante os dois dias do evento, o que permitiu interações 
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mais aprofundadas com o público. Essas interações possibilitaram 
ouvir relatos, responder a perguntas e esclarecer a função dos grãos 
de pólen, principalmente para adultos não familiarizados com seu me-
canismo de dispersão, com suas formas e com sua condição de estru-
tura reprodutiva masculina da flor. Destacaram-se, assim, a estrutura 
e a função dos grãos de pólen como um dos assuntos que desperta-
ram maior interesse entre os ouvintes, sobretudo por se tratar de uma 
estrutura reprodutiva masculina, fato muitas vezes desconhecido.

CONCLUSÃO

Os resultados alcançados com o desenvolvimento e o uso do 
material “Poliniza: o jogo das flores” evidenciaram, de maneira prática, 
como a Educação Ambiental realizada de forma articulada com o pú-
blico externo e acadêmico pode proporcionar momentos de compar-
tilhamento de conhecimentos científicos, além de integrar de maneira 
efetiva o tripé universitário formado pelo ensino, pela pesquisa e pela 
extensão, pois o processo de ensino-aprendizagem é um mecanismo-
-chave para promover interações socioculturais (Ronqui; Nunes, 2024).

Oliveira, Domingos e Colasante (2020) discutiram a necessidade 
de contemplar permanentemente o processo de ensino-aprendizagem 

Figura 5 - Visitantes e 
abordagens realizadas ao 
longo do evento. (a) Mo-
radora das proximidades 

observando grãos de pólen 
ao microscópio óptico. (b) 
Criança jogando “Poliniza: 

o jogo das flores”. (c) Crian-
ça observando abelhas 
com auxílio de lupa. (d) 
Estudantes e professora 

reunidos para a observação 
das abelhas

Fonte: As autoras (2023).
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em diferentes níveis nos espaços educacionais, sejam eles formais, in-
formais ou não formais. Neste caso, o jogo pedagógico difundido em 
espaços não formais tornou-se um facilitador da democratização do 
acesso à Educação Ambiental para públicos de diferentes níveis, com 
interação entre crianças e adultos norteada por um assunto em comum.

Adicionalmente, Spadim, Toledo e Neto (2025) reforçam a ne-
cessidade da inclusão da Educação Ambiental em espaços não for-
mais, pois evidenciam seu papel crucial na construção de uma socie-
dade cada vez mais participativa e integrada na tomada de decisões 
socioambientais, em conformidade com o artigo 225 da Constituição 
Federal de 1988, que impõe ao Poder Público e à coletividade o dever 
de defender e preservar o meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
essencial à sadia qualidade de vida.

Outro fator importante a respeito do processo de interação so-
cial fica evidente quando se considera o ser humano e sua relação 
com o ambiente, uma vez que se mantém uma interdependência en-
tre indivíduos (Albuquerque, 2007). Nesse contexto, a importância da 
Educação Ambiental se destaca, e a utilização de jogos surge como 
uma ferramenta envolvente para o seu desenvolvimento (Horsth et 
al., 2025). É preciso conhecer para preservar e, nesse sentido, a ação 
realizada proporcionou uma grande oportunidade de interação social 
por meio da troca de saberes e da valorização do respeito entre o ser 
humano e a natureza.

Além do uso do material didático, o local de realização do evento 
conta com um meliponário, ou seja, com um espaço destinado à cria-
ção de abelhas nativas sem ferrão. Como evidenciado por Medeiros 
et al. (2023) e em consonância com a metodologia de observação 
participante com intervenção descrita por Gil (2008), as caixas de 
abelhas sem ferrão favoreceram a consolidação da interação com o 
público, por serem atrativas e por instigarem a curiosidade.

Devido à natureza do jogo, organizado em múltiplos níveis, foi 
possível adequá-lo ao público presente, permitindo a participação de 
crianças e de adultos e abordando desde conceitos mais elementares 
até os mais complexos, com o emprego de uma linguagem dinâmica 
e transformadora.

É importante salientar que tanto crianças quanto adultos pos-
suíam algum nível de conhecimento prévio a respeito das abelhas do 
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gênero Apis, sobretudo relacionado à produção de mel ou aos usos 
medicinais da própolis. Entretanto, poucos detinham conhecimen-
tos prévios sobre as abelhas nativas sem ferrão, que também pro-
duzem mel e própolis. Tavares et al. (2016), em seu projeto de exten-
são, realizaram atividades semelhantes às descritas neste trabalho e 
obtiveram resultados parecidos, o que evidencia a intrínseca relação 
humana com esses insetos sociais. Portanto, é possível inferir, com 
respaldo em Santos et al. (2025), que a socialização entre os saberes 
científicos e os tradicionais é fator determinante na conservação das 
abelhas nativas sem ferrão, visto que a base da conservação é o reco-
nhecimento de uma coexistência harmoniosa.

Conclui-se que o material “Poliniza: o jogo das flores” cumpriu 
a função de aproximar a teoria ecológica da sensibilização prática, 
objetivo que motivou seu desenvolvimento. A organização em quatro 
níveis de complexidade permitiu adequar a mediação a públicos hete-
rogêneos, e a realização em espaço de ensino não formal, associada 
à presença do meliponário, favoreceu formas de participação que a 
sala de aula dificilmente comportaria, como o retorno espontâneo das 
crianças acompanhadas de familiares e a procura, por parte de agri-
cultores, de informações técnicas aplicáveis ao próprio cultivo. Esses 
movimentos indicam que a ação extensionista não se esgotou na 
transmissão de conteúdos sobre polinização, mas instaurou um espa-
ço de circulação entre saberes científicos e populares. Reconhece-se, 
contudo, que os registros aqui analisados são de natureza qualitativa 
e circunscritos a dois dias de atividade, o que recomenda a continui-
dade da proposta e sua aplicação em outros contextos, formais e não 
formais, como caminho para consolidar a contribuição da Educação 
Ambiental à conservação das abelhas nativas.
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